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SUMÁRIO 

CHEFIA DO GOVERNO: 

Despacho n.° 1/87: 

Criando uma Comissão de Programação, destinada a 
apreciar as disponíbiliddes existentes no domínio 
da formação de quadros e as necessidades a nível ia 
Administração e das demais entidades sociais e econó-
micas do país no domínio em questão. 

kectificaçAo: 

Ao despacho do Ministro cia Informação, Cultura e Des- 
portos, publicado no Boletim Oficial n.° 2/87. 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO RURAL E 
PESCAS: 

rsespacho! 

Designando os elementos que passam a integrar a Comís  - 
são de Reforma Agrária de S. Nicolau. 

Chefia do Governo: 

Direcção-Geral da Adm.nistraçâO Pública. 

Avisos e anúncios oficiais. 

Anúncios judiciais e outros. 

CHEFIA DO GOVERNO 

Gabinete do Primeiro Ministro 

esnacho -n.° 1/8 

O Estado de Cabo Verde tem dedicado uma alenção 
particular à formação de quadros providenciando para 
isso os meios necessários, designadamente bolsas de es-
tudos para formação no exterior. 

Esse esforço de formação, de que resultou um número 
signifcativo de quadros formados a nível proCssional, 
médio e superior em diversas áreas, requer urna pro-
gTarnação cuidadosa em que sejam devidamente conside-
radas as possibilidades existentes, as necessidades exis-
tentes, as necessidades a curto e a rnéd'o prazos do país 
e as reais possibilidades de emprego. 

Nestes termos, 

Considerando a necessidade de a programação Pala 
ano lectivo 1987/1988 se realizar em tempo oportuno, 

Vista a importância da participação activa nessa acção 
dos serviços directamente nteressados, 

Determino, 

Ë criada urna Comissão de Programação consLituda 

d

or um representante do Ministério de Educação, =
o Mini.stéro do Plano e da Cooperação e um da Se-

cretaria de Estado da Administração Pública. 

Cabe à Comissão apreciar as disponibildadrs exis-

tentes no domínio da formação de quadros e  as neces-
sidades a nível da Administração e das demais entida-
des sociais e económicas do país, a curto e a médio 
prazo e apresentar ao Governo uma proposta de forma-
ção de quadros ao longo do período do Plano, bem como 
os programas anuais de formação. 

Gabinete do Primeiro Ministro, 19 de Janeiro de 1937. 
O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

Secretaria-Geral do Governo 

Rectificação 

Por ter saído inexacto, rectifica-se nos termos seguin-
tes o despacho publicado no Boletim Oficial n.° 2187, 
de mo de Janeiro: 



N.° 4—BOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE CABO VERDE-24 DE JANEIRO DE 1987 

No texto, 

Onde se lê: 

Camarada Francisco Ramos Évora 

Deve ler-se: 

Camarada Francisco João Évora. 

Secretaria-Geral do Governo, 19 de janeiro de 1987. 
-0 Secretário-Geral, substituto, Edeltrudes Rodrigues  
Pires Neves.  

n. 13/84, para exercer definitivamente, o cargo de aju-
dante de escrivão de Direito de 2.0  classe do quadro ias 
Secretarias Judiciais e do Ministério Público. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo l.°, divisão 7., código 1.2 do orçamento vigente - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 22 de Janeiro de 1987). 

Despachos do Camarada Ministro dos Negócios Es-
trangeirO: 

De 31 de Dezembro de 1986: 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
RURAL E PESCAS 

Gabinete do Ministro 
Despacho 

Considerando a necessidade de implementar o funcio-
namento ela Comissão de Reforma Agrária de S. Nico-
1u, determino o seguinte: 

1. São designados os seguintes elementos para, a partir 
da presente data, integrarem a referida Comisdmn na 
qualidade de membros da mesma: 

Clestiano do Rosário Livramento, presidente; 

L,ng.a Arlinda Duarte, representante do Ministério do 
Desenvolvimento Rural e Pescas, (vice-presid ente) 

Adelino Manuel Silva, representante do PATCV 

João Pereira da Silva, representante do Conselho 
Deliberativo; 

Joaquim João Ramos, representante das cooperativas; 

Miguel Porlírio Ramos, representante dos propiie-
Lá rios; 

Francisco Luís Dinis, cultivador directo. 

Fica revogado o meu anterior despacho constante 
do Boletim Oficial n.° 24 , de 16 de Junho de i34. 

Ministério do Desenvolvincnto Rural e Pescas. 8 de 
janeiro de 1987. —O Ministro; João Pereira Silva. 

Daniel Leopoldina Soares Oliveira, adido de Embaixada, 
definitivo, dos Serviços Externos do Ministério dos No-
elos Estrangeiros nomeado, nos termos do Decreto-Lei 
n.°  119/85, de 24 de Outubro, para exercer, lefinitiva-
mente, o cargo de 3•0  secretáro do mesmo Serviços, 
com colocação na Embaixada de Cabo Verde cm Dakar. 

A despesa tem cabimento na dai aJo inscrita no capí-
tulo l., divisão 9., código 1.2 do orçamento vigente. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 17 de Janeiro de 1987). 

De 14 de Janeiro de 1987: 

Isabel Lima Rodrigues Soares Oliveira, técnico profissional 
de 2.1  nível de 3,8  classe dos Serviços Centrais do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros-  tranierida, por con 
veniênc'a de serviço, para a Embaixada de Cabo Verde 
em Dakar. 

Despacho conjunto dos Camaradas Mntstros dos Ne-
gócios Estrang&ros e da Saúde, Trabalho e Assun-
tos Sociais: 

De 24 de Novembro de 1986: 

Adelina Valadares Dupret, técnica de 3•8  classe, da Direc-
ção-Geral dos Assuntos Sociais -destacada para prestar 
serviço no Consulado de Cabo Verde em S. Tomé e Prín-
cipe. 

O respectivo encargo deverá ser suportado pela dotação 
afecta ao Ministério da Saúde, Trabalho e Assuntos Sociais. 

Despachos do Camarada Ministro do Desenvolv. 
mento Rural e Pescas: 

CHEFIA DO GOVERNO 

Secretaria de Estado 
cia Administração Pública 

Direcção-Geral da Administração Pública 

Despacho do Camarada Ministro da Justiça: 

De 12 de Janeiro de 1987: 

Emanuel do Nascimento Alfama Cabral, habilitado com o 
Curso de Formação de Ajudante de Escrivão -nomeado, 
nos termos do n.° 2 do artigo 48.0  do Estatuto do Pessoal 
Judiciário, na nova redacção dada pelo Decreto-Lei  

De 30 de Agosto de 1986: 

António Pedro Delgado e Manuel Lopes - nomeados, os 
s termos do artigo 27.1  do Estatuto do Funcionalismo, para 

exercerem, provisoriamente, o cargo de técnicos profis-
sionais de 1.0  nível, 30  classe, do Instituto Nacional das 
Cooperativas. 

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo l.°, do 
orçamento do Instituto Nacional das Cooperativas. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 16 de Janeiro de 1981). 

De 4 de Dezembro: 

Firmino Mendes Furtado e Hilário Tavares dos Santos, 
guardas de 2.0  classe, de nomeação provisória, do Cen-
tro de Máquinas e Equipamentos do Ministério do D.'. 
senvolvimento Rural e Pescas -promovidos, nos termos 
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do n.° 2 do artigo 8.1  do Deceto-Le n.° 154/78, de 31 de 
Dezzmbro, à classe imediata, com efeitos a partir de 
20 de Agosto de 1986. 

A despesa tem cabimento na dotiição inscrita no capí-
tulo 1.0,  divisão 6.', código 1.2 do orçamento vigente. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 16 de Janeiro de 1987). 

De 16 de Janeiro de 1987: 

Pedro da Moura Moreira, candidato classificado em con-
curso—nomeado, nos termos do artigo 27.1  do Estatuto 
do Funcionalismo, para exercer, provisoriamente, o cargo 
de 30  oficial da Direcção-Geral da Administração Cen-
tral do Ministério do Desenvolvimento Rural e Pescas. 

despesa tem cabimento na dotação inscrita no capi 
tulo ir, divisão 4,0,  código 1.2 do orçamento vigente. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 21 de Janeiro de 1987). 

Despachos do Camarada Ministro da Educação 

De 30 de Setembro de 1986: 

Maria Clementina Chantre Silva Santos - revalidado, nos 
termos da alínea e) do artigo 67.0  do Decreto-Lei 
n.° 152/79, de 31 de Dezembro, conjugado com a alínea 
g) do artigo 1.0  do Decreto-Lei n.' 72/80, de 16 de Agosto, 

contrato de prestação de serviço docente, durante o 
ano lectivo de 1986/87, na categoria de monitor espe-
cial da Escola do Ensino Básico Complementar «Jorge 
Barbosa». 

O encargo resultante da despesa tem cab:merito na dota-
ção inscrita no capítulo 1 .0, divisão 7.', códIgo 1.2 do orça-
mento vigente. 

De 23 de Outubro: 

Maria Helena Alves Azevedo e Már:o Jorge de Brto Re-
sende Costa -contratados para prestação de serviço 
decente, durante o ano lectivo de 1986/87, na categoria 
de professor de 4.° nível de 3.° classe, com colocação na 
Escola do Ensino Básico Complementar do lavadouro, 
com direito ao vencimento estabelecido na alínea d) do 
art'go 1.0  da Portaria n.° 150/81, de 31 de Dezembro. 

O encargo resultaflte da despesa tem cabimento na nota-
ção inscrita no capítulo 1.0,  divisão 10 1, cádgo 1.2 do orça-
mento vigente. —Visado pelo Tribunal de Contas em 21 de 
Janeiro de 1987). 

Ilídio Tavares Borges de Oliveira e Virgílio Lopes Vareta - 
contratados para prestação de serviço docente, durante o 
ano lectivo de 1986/87, na categoria de professor de 3 
nível, 3,8 classe, com colocação na Escola do Ensino Bá-
sico Complementar do Tarrafal, nos termos da alínea c) 
do artigo 67.1  do Decreto-Lei n.° 152/79, de 31 dt Dezem-
bro, indo substitur, José Pedro Nunes e Victor Manuel 
Moreira da Costa, com direito ao vencimento estbe1ecido 
na alínea d) do artigo 1.0 da Portaria E.° 150/81, de 31 
de Dezembro. 

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo l.° di-
visão 17.a,  código 1.2 do orçamento vigente. 

De 27 de Novembro: 

Maria Arlinda Nobre de Morais Semedo, Maria de Fátima 
Barbosa Vicente, professoras de 2.0  nível - nomeadas, nos 
termos do artigo 1.0, n.° 2 do Decretro-Lei nY 128/85, 
de 9 de Novembro, conjugado com a alínea bt do ar-
tigo 67.0  do Decreto-Lei n.° 152/79, de 31 de Dezembro, 
para exercerem, interinamente, o cargo de professor de 
3 0  nível, 3.° classe da Direcção-Geral da Educação, com 
efeItos a partir de 1 de Outubro de 1986. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capi-
tulo 1.', dv:são 6.°, código 1.2 do orçamento vigente.—
(Visado pelo Tribunal de Contas em 18 de Dezembro de 
1986). 

De 3 de Janeiro de 1987: 

Mário Ulisses Freire Fernandes -- contratado para p: estação 
de serviço docente, durante o ano lectivo de 1986/87, 
na categoria de professor de 3.1  nível, 3,1  c1as3e, com 
colocação na Escola do Ensino Básico Complementar de 
Santa Catarina, nos termos da alínea e) do artigo 67.0  
do Decreto-Lei n.° 152/70. de 31 de Dezembro, com 
direito ao vencimento estabelecido na alínea J) do ar-
tigo l.° da Portaria n.° 150/81, de 31 de Dezembro, 
com efeitos a partir de 5 de Novembro de 1983. 

O encargo resultante da despesa tem cabmento na lota-
ção inscrita no capítulo 11, divisão 12., código 1.2 do 
orçamento vigente. 

Despacho do Camarada Ministro da Saúde, Trabalho 
e Assuntos Sociais: 

De 26 de Dezembro de 1986: 

Antonino Monteiro, marInheiro da Drecção-Geral de Mari- 
nha e Portos autorizado a beneficiar em Portugal das 
disposições do Decreto-Lei n.° 125/79, de 22 de Dezem-
bro, por motivo de doença. 

De 8 de Janeiro de 1l87: 

Gesibela Maria Rodrigues Balbosa Fernandes, 3.0  oficial, 
do quadro administrativo das Alfândegas - homologado 

parecer da Junta de Saúde de Staento, emitido em 
sessão de 30 de Dezembro de 19,36, que é do seguinte 
teor: 

«Que a examinada seja evacuoda para o exterior para 
um centro especializado de EndocrinologIa, p,-,r se 
encontrarem esgotados os reoursos locais de tra-
tamento». 

«Evacuar para Portugal». 

Despacho do Camarada Ministro das Obras Públicas 

De 20 de Outubro de 1986: 

Carlos Alberto Alves-nomeado, nos termos do artigo 27.0  
do Estatuto do Funcionalismo, para exrcer, provisoria-
mente, o cargo de técnico de 3•8  classe, da Direcção Re-
gional das Obras Públicas de Santo AntãO. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo l.°, divisão 9., código 1.2 do orçamento vigente. - (Vi-
sado pelo Tribunal de Contas em 16 de Janeiro de 1987). 
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Despacho do Camarada Secretário de Estado da Ad-
ministração Pública: 

De 11 de Janeiro de 1987: 

Emanuel Antero Garcia da Veiga, técnico superior de 3. 

classe do Gabinete de Estudos e Planeamento c1a Secre-
taria de Estado da Administração Pública - destacado 
para presta:' Serviços, na DLrecçãu-Geral da Função 
Pública. 

Eurico Correia Monleiro, técnico superar de 3.a classe da 

Direcção-Geral da Função Pública destacado para pres- 

tar serviços, no Gab:nete do Secretário de Estado da 
Administração Pública. 

Despacho do Camarada Director-Geral da Funeim Pó 

blica, por delegação do Camarada SecretaPo de 

Estado da AdmInistração Pública: 

De 16 de Dezembro de 1986: 

José Júlio Pere:ra, agente de 2.1  classe da Políca Econó-

mica e Fiscal da Di:ecção-Geral das Alfândegas, desli-

gado de serviço para efetos de aposentação publicado 

no Boletim Oficial n.° 17/86, de 26 de Abril - ;iposen-

tado definitivamente por ter sido julgado incapaz coo-
forme parecer da Junta de Sotavento emitida em sessão 

de 20 de Junho de 1985, homologado pelo Camarada Mi-

nistro da Saúde e Assuntos Socrais,  de 1 de Julho do 

mesmo ano, com direito à pensão anual de 98836$20 

(noventa e oito mil oitocentos e trinta e seis escudos 

e vinte centavos), coriospondente a 35 anos de serviço 

prestado à Administração Colonial Portuguesa e ao Es-

tado de Cabo Verde, incluindo o aumento de 1/5, nos 

termos do artigo 435,0  do Estatuto do Funcionalismo. 

Desconta nas suas pensões a dívida de 30 8l5C9, pro-

veniente de compensação de aposentação em atraso, rela-

tivo ao período de 8 de Abril de 1956 a 21 de Ouúcbro de 

1968, amortizável em 120 prestações mensais e consecutivas. 

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo 2 0, di- 

visão 3., código 17-A do orçamento vigente. (Visado pelo 

Tribunal de Contas em 16 de Janeiro de 1987). 

Despacho do Camarada Director-Geral da Administra 

ção Pública: 

De 21 de Janeiro de 1987: 

Joana Ferreira Martins da Cruz, técnica profissional de 
1.0  nível principal da Direcção-Geral de Saúde-desli-

gado de serviço para efeitos de aposentação, conforme 

parecer da Junta de Saúde de Sotavento, de 14 de 

Agosto de 1986, homologado por despacho do Camarada Mi-

nistro da Saúde, Trabalho e Assuntos Sociais, de 14 

de Outubro do mesmo ano, devendo ser abonada da neo-

são provisória anual de 115 920$ (cento e quinze mil, 

novecentos e vinte escudos), sujeita à rectificação cal-

culada de harmonia com a alínea b) dos n.00  4 do ar-
tigo 4.0  e l.° do artigo 6.0, ambos do Decreto o.° 52/75, 

correspondente a 21 anos, 3 meses e 11 dias de serviço 

prestado a Admnistração Colonial Portuguesa e ao Es-
tado de Cabo Verde incluindo o aumento de 115,  nos 
termos do artigo 435.0  do Estatuto do Funcionalismo. 

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dota-
ção do capítulo 2.0, divisão 3,a, código 17-A do orçamento 
vigente. -(Visado pelo Tribunal de Contas em 21 de Ja-
neiro de 1987). 

L:sta definitiva do único candidato ao concurso documen-

tal para o provimento de lugares de secretário de Finan-

ças estagiário, aberto por anúncio publicado no Boletim 

Oficial o,° 33/88, de 18 de Agosto, conforme despacho do 
Camarada Ministro-Adjunto do Ministio das Finanças, de 

24 de Julho de 1986: 

António Lopes Soares. 

RECTIFICAÇÃO 

Por ter sido publicado de forma inexacta no Boletim 

Oficial n.° 46/86, a página 622, o despacho do Camarada 

Ministro da Educação de 11 de Outubro de 1986, novamente 

se publica o seguinte: 

De 11 de Outubro: 

Lucialina dos Santos Dinis - assalariada, nos termos do ar-
tigo 51.1  do Estatuto do Funcionalismo, para exerer, O 

cargo de contínuo da Secção do Sal do Liceu «Domingos 
Ramos» 

A despesa tem cabimento na dotação do capítulo l.°, cli-

visão 26°, subdivisão 2., código 1.2 do orçamento vigente 

-(Visado pelo Tribunal de Contas em 29 de Outubro 

de 1986). 

Direcção-Geral da Administração Pública, na Pra,a. 22 

de Janeiro de 1987.-Pelo Director-Geral, José Jorge lisboa 
da Costa Santos, director de 2." classe. 

AVISOS E ANÚNCIOS OFICIAIS 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral das Alfândegas de Cabo Verde 

Alfândega da Praia 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que nos termos dos n.°'- 2.1  e 3.1  da Portaria 
Mnisterial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio nc'dficado Paulina Pina Brito, n'a qualidade de con-
signatária a despachar a seguinte mercadoria no prazo de 
15 dias a contar da d'ata da publicação deste edital, sob 
pena de se proceder de acordo com a lei. 

1 volume de conteúdo ignorado, vindo de Lisboa, no 
navio motor «Elsie», entrado neste porto em 10 de 
Maio de 1985, sob c/m fiscal n.° 39 / 85, constante do 
processo administrativo n.° 88/86. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 
de :gual teor que serão afixados nos lugares públicos de 
costume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 31 de Dezembro de 1936.--0 Di-
rector, Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais. 

(10) 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Nos termos e ao abrigo do disposto no artiro 301.° do 
Contencioso Aduaneiro, conjugadamente com § 3,0 do ar-
tigo 679.° do Código Comercial são convidados a fazerem a 
competente reclamação, no prazo de 30 dias a contar da 
publicação do presente edital, todos os interessados nas mer-
cadorias abaixo descritas e salvas do navio a motor «Ilha do 
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Sal», encalhado rio sítio denominado Baixa de Galhr'io, no 
Norte da ilha do Maio, sob pena de se proceder à venda 
em hasta pública das mesmas mercadorias se, findo o prazo 
acima referido, não tiver sido apresentada qualquer re-
clamação: 

66 Bidões vazios; 
46 Bidões contenda gazolLna; 
1 Bidão contendo metanol; 

17 Garrafas de gaz butano médio vazias; 
1 Garrafa de gaz butano médio cheias; 

26 Garrafas de camping cheios; 
62 Garrafas de gaz butano grondes; 
9 Coletes salva vida; 
2 Botes; 
1 Farol de borda; 
1 Latox; 
2 Baldes de borda; 
1 Bola salva vida; 
1 Rolo com mapa; 
4 Remos; 
1 Bússula; 
1 Bidon de petróleo; 
1 Bidon de conteúdo desconhecido; 
1 Bidon vazio. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros 
de •gual teor que serão afixados nos lugares públicos de 
cotume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 24 de Dezembro de 1993 - O Di-
rector, Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais. 

( li) 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber qie, nos lermos dos n.05  2.° e 3.0  da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de, Maio de 1943, e por este 
meio notificada Maria de Jesus de Pina, na qualidade de 
consignatária a despachar a seguinte mercadoria no prazo 
de 15 dias a contar da data da publicação deste edital, sob 
pena de se proceder de acordo com a lei. 

1 cartão de conteúdo ignorado, vindo de Lisboa, no 
fim «Elsie», entrado neste porto em 6 de Novembro de 
1985, sob a c/m fiscal n.° 109/85, constante da lista de 
pequenas encomendas, objecto do processo administra-
tivo n.° 60/86. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares públicos de cos-
tl4me, publicando-se um exemplar no Bcletirr. Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 987. --C direç&or, 
Aguinaldo Severino Pires Feiresra de Morais. 

 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.°° 2.1  e 3.0  da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificada Francisca Varela, na qualidade de consig-
natária a despachar a seguinte mercadoria no prazo de 15 
dias a contar da data da publica;ão deste edital, sob pena 
de se proceder de acordo com a lei. 

1 bolsa de conteúdo ignorpdo, vinda de Lisboa, no 
n/m «Elsie», entrado neste porto em 6 de Novembro de 
1985, sob a c/m fiscal n.° 109/8, constante da lista de 
pequenas encomendas, objecto do processo administra-
tivo n.° 61/86. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixadas nos lugares públicos de cos 
tume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 1987. - O director, 
Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais. 

 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.°° 2.1  e 3.0  da Portaria 
Ministeiia1 n.° 10 393, de 14 de MaIO de 1943, é por este 
meio notificada Augusta Correia, na qualidade de consigna-
tária a despachar a seguinte mercrdoria ao prazo de 15 
dias a contar da data da publicação deste edtal, sob pene 
de se proceder de acordo com a lei. 

1 bolsa de conteúdo ignorado, vinda de Lisboa, no 
fim «Elsie», entrado neste porto em 6 de Novembro de 
1985, sob a c/m fiscal n.° 109/85, constante da lista de 
pequenas encomendas, objecto do processo administra-
tivO n.° 62/86- 

E, para constar e devidos efe'tos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugates públicos de cos-
tume, publicando-se uns exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 1987. O director, 
Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais. 

14) 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.°° 2.0  e 3.1  da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificada Baptista Vaz, na qualidade de consigna-
tário a despachar a seguinte ,nercr,doria no prazo de 15 
dias a contar da data da publicação deste edital, sob pena 
de se proceder de acordo com a lei. 

2 cartões de conteúdo ignorado, vindos de Lisboa, no 
n/m «Elsie», entrado em 18 de Dezembro, sob a c/m fis-
cal ri.° 124/85, constante da lista de pequenas encomen-
das, objecto do processo administrativo n.° 64/35. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez esta e outros de 
igual teor que serão afixados rios lugares públicos de cos-
tume, publicando-se um exemplar rio Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 197. --O director, 
Aguinaldo Severino Pires a'erreira de Morais. 

(13) 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, cirector 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.°° 2.° e 3.° da Portaria 
Ministerial n.° 10393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificada Rosa Arcângela Silva, na qualidade de con-
signatária a despachar a segtante mercadoria no prazo de 
15 dias a contar da data da publicação deste edital, sob 
pena de se proceder de acordo com a lei. 

1 cartão de conteúdo ignorado, vindo de Lisboa, no 
rim «Elsie», entrado neste porto em 18 de Dezembro de 
1985, Sob a c/m fiscal n.° 124/85, constante da lista de 
pequenas encomendas, objecto do processo administra-
tivo iii.° 65/86. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares públicos de cos-
tume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 1987. - -0 director, 
Aguinaldo Severino Pires Ferreirr de Morais. 

(16) 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

FaçO saber que, nos termos dos n.°' 2.° e 3.0 da Portaria 
Ministerial ri.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificados os donos, consignatários, ou demais inte-
ressados, a despachar a seguinte mercadoria no prazo de 15 
dias a contar da data da publicação deste edital, sob pena 
de se proceder de acordo com a lei. 
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1 atado de conteúdo ignorado, marca C.T.M., vindo 
de Lisboa, no fim  «Elsie», entrado neste porto em 18 
de Dezembro de 1985, sob a c/m fiscal n.° 124/85, cons-
tante da lista de pequenas encomendas, objecto do pro-
cesso administrativ'o n» 69/86. 

E, para constar e devidos efeitos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares públicos de cos-
tume, publicando-se um exemplar no Boletim Of'cial. 

Alfândega da Praa, 15 de Janeiro de 1987.-0 director, 
Aguinaldo Severino Pires Fere-a de Morais. 

 

EDITAL 

Aguinalão Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.08  2.1  e 3.0  da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificado Ricardino Coelho, na qualidade de consiçna-
tário a despachar a seguinio mercadoria no prazo de 15 
dias 'a contar da data da publicação deste edital, Sob pena 
de cc proceder de acordo com a lei. 

1 bolsa de conteúdo ignorado, vinda de Lisboa, no 
fim «Elsie», entrado neste porto em 18 de Dezembro de 
1985, sob a c/m fiscal n.° 124/85, constante da ista de 
pequenas encomendas, objecto do processo administra-
tivo n.° 70/86. 

E. para constar e devidos efeitos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares públicos de cos-
tume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 1987.-0 director, 
A.guinaldo Severinc Pires Ferreiri de Morais. 

 

EDITAL 

Aguinaldo Severino Pires Ferreira de Morais, director 
da Alfândega da Praia. 

Faço saber que, nos termos dos n.09  2.° e 3.0  da Portaria 
Ministerial n.° 10 393, de 14 de Maio de 1943, é por este 
meio notificada Augusta Almeida, na qualidade de consigna-
tária a despachar a seguinte mercadoria no prazo de 15 
dias a contar da data da publicação deste edital, sob pena 
de se proceder de acordo com a lei. 

1 cartão de conteúdo ignorado, vindo de Lisboa, no 
n/m «Independência», entrado neste porto em 20 de De-
zembro de 1985, sob a c/m fiscal n.° 128/85, constante 
da lista de pequenas encomendas, objecto do processo 
administrativo n.° 72/86. 

E, para constar e devidos efetos, se fez este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares públicos de cos-
tume, publicando-se um exemplar no Boletim Oficial. 

Alfândega da Praia, 15 de Janeiro de 1.987. -0 director, 
Aguinaldo Severino Pires Fereirj de Morais. 

(liii) 

Instituto Nacional das Cooperativa5 

Extracto dos estatutos da Cooperativa de Artesões e 
Centro de Formação «Atelier-Mar)): 

É constituída e será regida pelos presentes estatutos, 
regulamento interno e pelas disposições aplicáveis às Orga-
nizações Cooperativas, uma cooperativa de artesões que se 
denominará Cooperativa de Artesões e Centro de Forma-
ção «Atelier-Mar» e durará por tempo indeterminado a 
contar da data em que a Assembleia Geral aprove os esta-
tutos. 

A Cooperativa tem a sua sede em Matiota, S. Vicante, fre-
guesia de Nossa Senhora da Luz do concelho de S. Vicente. 

A Cooperativa aceita como seus os objectivos do (-oope-
rativismo consagrados no artigo 7•0 da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa anda os seguintes: 

a) Produzir uma «cerâmica de estúdio» autóctone; 

b) Garantir o emprego permanente e estável aos seus 
mombros; 

c) Divulgar a nível nacional e internacional OS objec 
tos da sua produção; 

d)Formar jovens nas artes da cerâmica; 

Realizar fundos resultantes da sua produção e an-
gariar donativos de entidades parbicuiares e 
oficiais nacirnais e estrangeiras, pelas vias le-
gas pari; a consecussão dos seus objectvos. 

Part icipar e prestar serviços sempre que solicitado 
por entidades competentes na divulgação da 
arte e cultura na6onais, bem como em pro-
gramas de educação formal ou não formal, 
mediante prévios acordos; 

Promover as capac;dades criadoras dos membros 
e aumento do Seu nível de qualificação e de 
formação cooperativista. 

O capital da Cooperativa é de 6 COOl, é variável, sendo 
1000$ (mil escudos) parte social de cada cooperador. 

A Cooperativa é representada em juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcção. 

A responsabilidade dos cooperadores é limitado no va-
lor de 20000$. (vinte mil escudos). 

A Cooperativa encontra-se registada sob o n.° 103/d6, 
a fls. 103 do 'ivro de matrícula de registo das cooperativas 

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 9 de De. 
zembro de 1986.-0 presidente, Estevão Barros Rod;igue». 

(20) 

Extracto dos Estatutos da Cooperativa do Consumo 
«Progresso de S. Pedro»: 

De harmonia com a Lei das Bases Gerais das Coopera-
tivas constitui-se por tempo indete minado uma Cooperativa 
de Consumo denominada «Progresso S. Pedro» com a sua 
sede em S. Pedro, freguesia de Nossa Senhora da Luz d0 
concelho de S. Vicente. 

A Cooperativa aceita como seus os objectivos do roope-
rativismo consagrados no artigo 7.0 da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa ainda os seguintes: 

Beneficiar os seus cooperadores com a dstribuiçãc 
de bens de consumo, utilidade doméstica uso 
corrente e factores de produção em condições 
favoráveis de preço e qualidade; 

Aumentar o poder de compra real dos seus coope-
radores contribuirá pela melhoria das sues con-
d:ções de vida e dos respectivos agregados do-
mésticos; 

e) Garantir a comercialização dos eventuais exceden- 
tes de produção dos seus membros; 

d) Estimular a prática de poupança e crédito com 
vista a libertar os seus membros do crédito usu-
rário e apoiá-los nos seus esforços de produção; 

e,) Contribuir e participar em acções e programa' 
que visem a formação cooperatIvista, capaci-
tação profissional e técnica dos seus membros 
a vulgarizaçilo agrícola e a divulgaçaO dos prin-
cípios de dieta almentar e de economia familiar; 

f) Zelar pela promoção contínua dos seus membros 
do ponto de vista cultural, social e económico. 

O capital da Cooperativa é de 25 000$ é variável, sendo 
500$ parte social de cada cooperador. 

A Cooperativa é representada em juízo e fora iele pelo 
presidente de Direcção. 

A responsabilidade dos cooperadores é limitado no va-
lor de 10000$. (dez mil escudos). 
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A Cooperativa encontra-se registada sob o n.°  104/86 a 
fis. 104 do lIvro de matrícula de registo das cooperativas. 

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 9 de De-
zembro le 196m. -o presidente, Estevão Barros Rodrigues. 

(2 1) 

Extracto dos Estatutos da Cooperativa de Habitação 
Comunitária 1.0 de Janeiro dos Funcionários do 
SAP «Chacom»: 

De harmonia com a Lei das Bases Gerais das Coopera-
tivas constitui-se por tempo indeterminado uma Copera-
tiva de Habitação denominada «1.0 de Janeiro» com a Sua 
sede em Fazerlda, Praa, freguesia de Nossa Senhora da 
Graça, concelho da Praia. 

A Cooperativa aceita como seus os objectivos do coope-
rativismo consagrados no artigo 7.0  da Lei das Bases Gerais 
das Cooperativas e fixa anda os seguintes: 

Procurar financiamento para construção das hab'-
tações; 

Organizar e orientar a contribuição dos sócios: 

Exercer direito de propriedade das habitaçõe5 cons-
truídas até à sua total amortização pelos sócios 
usurários; 

Velar pela conservação dos prédios; 
Administrar os recursos materiais, técnicos e  fi-

nanceiros ao seu dispôr; 

O capital da Ccoperativa é de 15000$ é variável, sendo 
5000$ parte social de cada cooperador. 

A Cooperativa é representada em juízo e fora dele pelo 
presidente do Conselho de Direcção. 

A responsabilidade dos cooperadores é limitada no valor 
de 100000$ (cem mil escudos). 

A Cooperativa encontra-se registada sob o n.°  102/86 a 
fis. 102 do livro de matrícula de reg sto das cooperativas. 

Instituto Nacional das Cooperativas, na Praia, 9 de De-
zembro de 1986.-0 presidente, Estevão Sarros Rodrigues. 

Montepio dos Servidores do Estado de Cabo Verde 
ÉDITOS DE 90 DIAS 

(1.& publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber, que foi requerida 
a transmissão de pensões deixadas pelos seguIntes pensio-
nistas:, 

1.0 —Por óbito de Vicente Vieira, a requerimento de sua 
viúva Elvira Tavares Sousa Santos Vieira; 

2.° - Por óbito de Geraldo Rodrigues, a requerimento de 
sua viúva Gracinda Correia Rodrigues e reprcsentonte dos 
filhos menores Elisabeth, Damjlton, EmiliO, Elis., Esmeralda, 
Ana Maria e Cipriano Correia Rodrigues; 

3.0-Por óbito de Hipolito Correia, a requerimento da 
sua viúva Joana Vaz Correia e seus filhos menores Ana 
Maria e Luisa Paula Vaz Correia: 

4.0-Por óbito de José Martins da Costa, a reaue' imento 
de Maria Livramento Lopes Moreno Barros como represen-
tante do filho menor José Eduardo Moreno Barros; 

5.0-Por óbito de Eliseu Ferreira Lima, a requerimento 
da sua viúva  Maria CeSarina Barros Pimenta Lima; 

6.0 —POr óbito de Jorge Otílio Silva, a requerimento 
da sua viúva Euládia Azevedo Pinheiro Silva 

7.0-Por óbito de Manuel Rodrigues, a requerimento da 
sua viúva Maria Antónia Centeio Rodrigues e como repre-
sentante da sua filha menor Maria Elisa Centeio Rodrigues; 

8.0-Por óbito de Maria Cabral Miranda, a requerimnto 
da sua filha solteira Maria Joana Olinda Miranda; 

9.0 —Por óbito de António Augusto Matias, a requeri-
mento da sua viúva Alice Rosa Rodrigues; 

10.0 —Por óbito de Cosme Filipe Silva, a requerimento 
da sua filha Higina Maria Andrade Silva; 

Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, no prazo de 90 dias a contar da segunda e última 
publicação destes éditos no Boletim Oficial, deduzirem Os seus 
direitos à mesma pensão ou impugnarem os das requerentes. 

Findo o prazo dos éditos, a Direcção julgará as reclama-
ções se as houver e autorizará ou não a transmissão das 
pensões, conforme for de direito. 

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado de Cabo 
Verde, na Praia, 13 de Janeiro de 1987. -0 secretário da Di-
recção, Daniel Andrade Sousa. 

- (22) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Comissão Nacional de Bolsas de Estudos 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos superiores na R.D.A. no ano lectivo 1985/87, 
homologada por despacho do Camarada Ministro da Educa ção, de 16 de Julho de 1986: 

Nomes Curso Nível Habilitaç5os 

1 Superior 2.° CC - 14 valores 
2 

Cipriana Elisa da Cruz Lopes ................Agronomia 
António Manuel de Carvalho Cruz Medicina Superior 2.0  CC - 14 valores 

3 João Baptista Silva Santos ...................Veterinária Superior 2.0  CC— 15 valores 
4 João Paulo Lopes Spencer ...............Engenharia Hidraúlica Superior 2.° CC-15 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos iiperiores que não conferem grau de licenciatura 
na Áustria, no ano lectivo 1986/87, homiogada por despach o do Camarada Miniistco da Educação, de 16 de Julho de 1986: 

N Nomes Curso Nívd 1 JTabiitaçôs 

1 Maria Fernanda Comes Machado ............. .Economia Sup. sem licenciat. 2.0  CC - 12 valores 
2 Evaristo Furtado Correia Barros Estatística Sup. sem licenciat. 2.° CC-12 valores 
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Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos médios e superiores em Portugal no ano lectivo 1986/87, 
hemologada por despacho do Camarada Ministro da Educação, de 6 de Agosto 1986. 

Nomes Curso Nível 1Habilitações 

1 Etelina Évora......................... Economia 
2 Mirsa Iviorena Lopes ... ... ... ... ... ...  ... Economia 
3 Daniel Palma Andrade ................... Economia 
4 
5 ri Júlio César Adrade... ... ... ... ... ... ... 
6 

Eduino Soares ...........................Economia 

......... 
7 

Elias Monteiro ............ .....Economia 
..Economia 

8 
Nilza Pinto .............................Economia 
G:lda Marta Martins ... ... ... ... ... ... ... 

9 Amílcar Fortes ........................ 
. Economia  

Arquitectura  
10 10 Vicente Reis ... ... ... ... ... ... ... ...  ...  
li 

.Arquitectura 

12 
13 Emanuel João Vieira ... ... ... ... ... ... ... 
14 

Patrícia Anahory Silva ............................Arquitectura 
Paulo Jorge Ramos ..............................Arquitectura 

Mário Jorge Menezes ... ... ... ... ... ... ... 
...Arquitectura 

15 Belarmino Lucas ... ... ... ... ... ... ... 
....

Direito  

16 Jacqueline Pires Ferreira  ... ... ... ... ... ... 
... 
....

Direito  
Económicas Inter- 
nacionais 

17 Adelaide Manuela Ribeiro ... ... ... ... ... ... . Relações  Económicas Inter- 

.Relações 

nacionais 
Isa Marise Lima .........................Professor de Físico-Qumica 
João da Luz Andrade ... ... ... ... ... ... ... .Professor de Fís:co-Qilimica 
Mário Luís Ramos .... ... ... ...... ... ... ... .Professor de Físico-Química 
Antena Bernarda Lopes ............... ... Administração Pública 
Rica rdina Andrade ........................Administração Pública 
Judith Santos ... ... ... ... ... ... ... ... .Líng. Literaturas Modernas 

(Inglês /Português)  
24 IEdna  Maria Marta Líng. Literaturas Mo?ternas 

(Inglês/Português) 
25 Isaurinda Lopes Ramos Ling. Literaturas Modernas 

(Francês /Português) 
26 Rosa Maria Santiago... Líng. Literaturas Moernas 

(Francês/Português)  
27 João José Costa ... ... ... ...  ... ... ... ... Mecânica,  
28 João Fortes Silva ... ... ... ... ... ... ... ... a genharia Mecânica,  
29 Engenharia Mecânica,  
30 Sandra Raquel Ribeiro .................. 

. Engenharia  

.En 

Engenharia  Electrónic a 
31 

Octávio Daniel Santos .................... 

Leon:lda Rocha Soares .................. Engenharia Electrónica 
32 Sdvestre Joaquim Soares ... ...  ... ... ... ... 
33 Afonso Cristina,  Cardoso ...................ssor a Professor de História 
34 

.....
Arqueologia  

de História 
35 Domingos Ramos ... ... ... ...  
36 

António de Jesus i Lima ...................Professor 
... ... ....... Medicina 

37 
38 

Rolando B. Vicente .......................Medicina 

39 Paulo Augusto Costa ... ... ... 

Litian Sandra Lima .......................Geologia 

... ... ... ... 
40 Eunice Emelinda Spencer  ... ... 
41 Ze.naida Chantre Almeida  

Maria da Purificação pires .....................Zootecnia 

......

Medicina  

42 Maria de Fátima Lopes ... ... ... ... ... ... 

... ... ... .........Jornalismo 

43 Dário Alexandre Évora ... ... ... ... ... ... de Gestão 

............Jornalismo 

.....
Jornalismo  

de Empresas 
44 

..Organizacão 

de Gestão 
de Empresas 

45 de Gestão 

Celina Maria Lizardo ....................Organização 

de Empresas 
46 Florestal 
47 

Ivone Esmeralda Comes ....................Organização 

Fsica 
48 

Rosa Lopes Fortes .......................Engenharia 

49 Félix Mectina Pereira..................... Engenhar. ia Electrotecnica 
50 

Eugênio  Lopes da Silva .................Educação 
Isabel Valadares Dupret ....................Filosofia 

51 Hoteleira 
52 Suzana Gomes Coutinho .................. Educação  Pré-Escolar 
53 Lígia Marl.ins Morais ... ... ... ... ... ... ... Pré-Escolar 
54 

Manuel Tavares Monteiro .................Economia 

55 

Dulce Dêa Vitória ......................Gestão 

Civil 
56 

Carlos João Cruz ........................Contabilidade 

..

Educação  

Civil 
57 Sónia Lima ... ... ... ... ... 

Armindo Fortes ...........................Engenharia 
Manuel Augusto Correia .....................Engenharia 

... ... ... ... 
58 Filomeno Monteiro ... ... ... ... ... ... ... ...Nutricionismo 

...NutricionismO 

59 José Manuel Lopes ......................Engenharia de Máquinas 
60 de Máquinas 
61 de Máquinas 
62 

Godofredo Delgado .........................Engenharia 
Amandio Frederico .........................Engenharia 
Judith Nogueira Antunes ............... 

(Português/Inglês) 
63 Florestal 
64 

Lln.g. Literaturas Modernas 

65 

Paula Alexandra Barreto ...................Engenharia 

Fernando Gomes ........................ 
66 

José Emanuel dos Santos ...................Arquitectura 

Adilson Costa Silva ...................... Geologia 
G.estão de Empresas 

67 Manuel Filipe Soares ................... Direito 

Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 

Superior 

Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 

Superior 

Superior 

Superior 

Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 

Superior 

Superior 

Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 

Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 
Superior s/licenc. 

Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 
Superior 

2. CC- 16 valores 
2.1  CC-14 valores 
2.1  CC-14 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC- 15 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC-15 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC-16 valores 
2.° CC-16 valores 
2.° CC- 15 valores 
2.° CC- 17 valores 
2.° CC- 17 valores 
2.1  CC-14 valores 

2.° CC - 15 valores 

2.° CC- 14 valores 
2.° CC-15 valores 
2.° CC-14 valores 
2.° CC-14 valores 
2.1  CC- 15 valores 
2° CC- 15 valores 

2.1  CC-14 valores 

2.1  CC-  15 valores 

2.1  CC 15 valores 

2.1  CC- 16 valores 
2.0  CC-  15 valores 
2.1  CC-14 valores 
2.0  CC-16 valores 
2.0  CC-15 valores 
2.0  CC-14 valores 
2.1  CC-14 valores 
2.1  CC- 15 valores 
2.° CC-  16 valores 
2.0  CC- 16 valores 
2.0 CC- 16 valores 
2.0  CC - 14 valores 
2.0  CC-  15 valores 
2.° CC-  14 valores 
2.° CC-14 valores 
2.0  CC-14 valores 

2.1  CC - 15 valores 

.° CC - 14 valores 

:.° CC- 15 valores 
0 CC-  15 valores 

1.° CC-  15 valOres 
:.° CC- 15 valores 
.° CC-17 valores 
:.° CC-14 valores 
.° CC-14 valores 
° CC-12 valores 
.o  CC-13 valores 
O  CC-13 valores 
.0 CC-14 valores 
.o CC-13 valores 
O  CC-13 valores 

.o  CC-14 valores 
.o  CC-14 valores 
0 CC-13 valores 

CC-13 valores 

CC-14 valores 
CC-15 valores 

0 CC-14 valores 
.0 CC-14 valores 
o CC-16 valores 
o CC-17 valores 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
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Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos médios e superiores na U.R.S.S. no ao leo-
.ivo 1986/87, homologada por despacho do Camarada Ministro da Educação, de 6 de Agosto de 1986. 

Nomes Curso Nível Habilitações 

1 de Construção Civil Médio 2.1  CC-14 valores 
2 

Octávio lii. Gonçalves .................Téc. 
Cana SOraya Ribeiro ...................Téc. de Construção Civil Médio 2.0  CC-12 valores 

3 de Fábricas Zenaida Monteiro Barbosa ................Planificação 
e Indústrias Ligeiras Médio 2.' CC- 12 valores 

4 Edna Maria Sequeira ...................Planificação de Fábricas 
e Indústrias Ligeiras Médio 2.0  CC-13 valores 

5 José Carlos Fortes ......................Planificação de Fábricas 
e Indústrias Ligeiras Médio 12.0  CC-13 valores 

6 de Pescas Médio 2.0  CC-12  valores 
7 de Pescas Médio 2.° CC-  13 valores  
8 

Maria do Carmo Fortes ....................Economia 
José Aldino Ribeiro ......................Economia 

Arquitecto Médio 2.° CC-13  valores 
9 Yoianda Maria Coutinho .................. Médio 2.1  CC-13 valores 

10 de Meteorologia Médio 2.° CC-13 valores 
11 

Albertino T. S. Cabral .....................Técnico 
Té.cnico de Meteorologia 

Electricista Médio 2.1  CC-13 valores 
12 

Esther Araújo Brito ......................Técnico 
Sérgio T. Cardoso ......................Técnico 

Electricista Médio 2.0  CC-14 valores 
13 

António Alberto Epencer ...................Técnico 
António Delgado Monteiro ...............Técnico Electricista Médio 2.1  CC - 14 valores 

14 e Comunicação Médio 2.1  CC-13  valores 
15 Albertino Lopes da Cruz ... ... ... ... ... ... de Pesca Médio 2.0  CC-12  valores 
16 

Porfirio Ramos ..........................Rádio 

de Piscicultura Médio 2.0  CC-13 valores 
17 de Fábricas 

..

Economia  

Médio 2.° CC-12  valores 
de Indústria Ligeira Médio 2.0  CC-12  valores 

18 

Joaquim Medina Santos ....................Téc. 

Margarida Reis Mota ... ... ... ... ... ... Superior 2.° CC-14  valores 
19 

Laura Borges Silva .......................Planificação 

db Trabalho Superior 2.0  CC-15  valores  
20 

Felismino Cardoso ........................Direito 

..

Economia  de Comércio 

e Crédito Superior 2.0  CC-14  valores 
21 Maria de Ldes Ribeiro ............... our Superior 2.0  CC-15 valores 
22 

José Aumuso Bettencourt ..................Finanças 
Pla.nificação da Economia 

da Economia Superior 2.0  CC-14 valores 
23 da Economia Superior 2.° CC-  15 valores 
24 

Fátima Spencer Conceição ................Planificação 
Marcelino Monteiro ......................Planificação 
Arnaldo Belchior Luz ... ...  ... ... ... ...  de Máquinas Superior 2.° CC-15 valores 

25 
.Eng.5  

Superior 2.0  CC-14 valores 
26 

Ligia Duarte Lopes ......................Jornalismo 
Superior 2.0  CC-14 valores 

27 
lAdério D. Almada .......................Hidrologia 

EcoflOmic. Internac. Superior 2.0  CC-15 valores 
28 e Comunicação Superior 2.0  CC-15  valores 
29 Política Superior 2.° CC-15  valores 
30 

Estevão Tavares Vaz ...................Relações 
! rtur Pires Cruz ............................Rádio 

Antônio Jorge Miranda ... ... ... ... ... ... Electro-Mecânica Superior 2.0  CC-14  valores 
31 Alfredo Rocha Moreira ... ... 

Anselmo Fonseca .............................Economia 

... ... ... ... Sanitária 
....Eng.5  

Superior 2.0  CC -- 14 valores 
32 Ermelinda Rodrigues ... ... ... ... ... ... ... 

.......Eng.a 

.[.íng. Literaturas Modernas Superior 2.0  CC-15 valores 
33 História Superior 2.° CC-14  valores 
34 

Paula Cristina Leite ..................... 
Graciano T. Borges ... ... ... ... ... ... ... 

. 
Superior 2° CC-14  valores 

35 Donaldo Amante da Rosa ............... Superior 2.1  CC-15  valores 
36 

Eng..& de Máquinas Navais 
Electro-mecânica 

..Acronomia 

Superior 2.0  CC-14 valores 
37 

Alexandre António Neves ................Eng. 
Fenvinda Oliveira Fonseca ...  ... ... ... ... a  de Frio  Superior l.° CC-15  valores 

38 AntóniO Brito 
.Eng 

Arquitectura Superior 2.0  CC-15 valores 
39 Superior 2.0  CC-14  valores 
40 Rolando Vera Cruz Martins ................ 

Fernando Delgado ...........................Medicina 
Eng.a Electro-mecânica i Superior 2.0  CC-14 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem curses superiores na Jugoslávia no ano lectivo 1913/çi 
homologada por despacho do Camarada Ministro da Educação, de 16 de Julho de 1986. 

Nomes Curso 

1 José Luís Pinto ................................Electrotécnica 
2 Manuel Sanches Tavares Júnior ............. Planificação da Economia 

Nível Habilitações 

Superior 2.0  CC - 15 valores 
Superior ,2.° CC - 15 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos superiores na França no ano lectivo 1986/87 
-homologada por despacho do Camarada Ministro de Educação de 16 de Julho de 1986. 

N Nomes Curso Nível 1 Habilitaçô 

1 Drniel Novo Santos .........................Informática Superior 2.0  CC-17  valores 
2 ~Lila  Duarte Almeida Pinto ............... Superior 2.' CC - 17 valores 
3 Job Amado Varela ... ... ... ... ... ... ...  

Rela.ções Económicas 
.Arquitectura Superior 2.' CC - 17 valores 
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Lista dos estudantes selec&onados para frequentarem cursos superiores na Bélgica no ano lectivo 1086/87, 
htmologada por despacho do Camarada Ministro da Educa ÇO de 9 de Abril de 1986. 

N. Nomes Curso Nível Habilitações 

1 Daniel Gualdino Monteiro ...............Informática SuperiQr 2.° CC - 17 valore 
2 Duma Maria Leite Abrantes da Cunha Arquitectura Superior 2.9  CC-16 valore 
3 Bernarda Elizabete Santos Carvalho Informática Superior 2. CC-15 valoreu 
4 João Semedo Mendes ... ... ... ... ... ... ...  Eng.a Electronica Superior 2.0  CC - 15 valoreu 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos médios e superiores em Marrocos no ano lectivo 
196/87, homologado por despacho do Camarada Ministro da Educação de 16 de Julho de 1986: 

Nomes Qirso Nível Habilitaçõçs  

1 Júlio César Costa Monteiro ................Engenharia Rural Médio 12.0 CC-13 valores 
2 Clarímundo Pina Gonçalves ............... Agronomia Médio 2.0  CC-12 valores 
3 Emílio Varela Sanches Tavares ............1 Microbiologia Médio 2.° CC-  12 valores 
4 Dalimácto Araújo Dias da Fonseca ..........Administração Hoteleira Sup. s/licenc. 2.0  CC- 13 valores 
5 Superior 2.° CC 14 valores 
6 Tito Livio Rodrigues  .................. Medicina S-iperior 2.° CC-14  valores 
7 

João Domingos Barros Correia ...............Economia 

Superior 2.° CC-14  valores 
8 

Victor Manuel Varela Monteiro ..............Administração Pública 
Manuel Isidoro Silva Comes ................Administração de Empresas Superior 2.0 CC 14 valores 

9 Joaquim Bernardo S. de Barros Agronomia Médio 2.0  CC- 13 valores 
10 Nelson Nunes Évora ......................Administração Hoteleira Médio 12.0 CC- 15 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos médios e superiores em Cuba no ano lectivo 1986/87, 
1986/87, homologada por despacho do Camarada M'.nistro da Educação, de 12 de Agosto de 1986: 

Nomes Co Nível HabilitaçõQs  

1 Médio 3•0 ano do C. G. 
2 

Nelson Carlos Andrade ....................Enfermagem 
Angelina Oliveira ................... Enfermagem Médio 2.0  ano do C. C. 

3 Lucinio Leda ................... Enfermagem Médio 3.° alio do C. G. 
4 Ondina Brito ... ... ... ... ... ... ... ... ..J Contabilidade Médio 2.0  ano do C. C. 
5 Daniel Santos ........................ Médio anoContabilidade 2.° 1O do C. C. 
6 Francisco Santos  ..................... Engenharia Rural . Médio 50  cad.. do 2.° C. 1;. 
7 Rural Médio 2.0  aliO do C. C. 
8 

Ulisses Delgado ..........................Engenharia 
Elisi de Almeida ..................... Médio 5. cad. do 2.1  C. G. 

9 reresa Coelho ... ... ... ... ... ... ... ...  ..Hidr,é.ulica Médio 2.0  ano do C. C. 
10 

Eng.enharia de Estradas 

de projectos Médio 3.0  ano do C. G. 
li Física Médio 3.0  8XIO do C. G. 
12 Física Médio 3•0 ano do C. G. 
i 

José Joaquim Bettencourt ................Desenhador 

Física Snperior 2.0  ano do C. C. 
14 

Lucialina Monteiro ........................Educação 
Liliana Lima ..............................Educação 

Médio 3•0 ano do C. G. 
15 

Filomena Fortes ...........................Educação 
Candida Cardoso ..............................Agronomia 
Alcinda Ramos .........................Higiene e Epidemologia Médio 2.' ano do C. C. 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos superiores na Hungria no ano lectivo 1986/87 
homologada por despacho do Camarada Ministro da Educação de 16 de Julho de 1986: 

Nomes Curso Nível Habili tações  

1 1 Superior /2.0  CC 15 valores 
2 

José Carlos Gomes dos Anjos .............Antropologia 
Humberto Tavares Landim 

/ 

Electroteenica Superior /2.0  CC - 15 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem Cursos superiores na Bulgária no ano lectivo 986/87, 
homologada por despacho do Camarada Ministro da Educaçãp de 6 de Agosto de 1996: 

Nomes Curso Nível Habilitaçõas  

1 Superior 2.° CC - 14 valores 
2 

José Lima Lopes Sanches ................Hidrologia 
José Júlio Monteiro Sanches .............Economia Superior 2.0  CC - 14 valores 
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Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos médios, na Tunísia, no ano lectIvo de 1986/37 

homologada por despacho do Camarada Ministro da Educação, de 16 de Julho de 1986: 

Nomes Curso Nível Habilitaçõ*s 

1 Médio 2.0  CC - 12 valores 
2 Médio 2.0  CC - 12 valores 
3 António Henrique Fontes P. da Silva Contabilidade Médio 2.0  CC - 11 valores 
4 

José Rui Sousa Veríssimo ......................Comércio 
José Augusto Cardoso Monteiro ... ... ... ... 

.......

Contabilidade  

António Carlos Nascimento Delgado Comércio Médio 2.' CC —5 cadeiras 
5 Orlando Santos Monteiro ... ... ... ... ... Médio 2.' CC —5 cadeiras 
6 Augusto Sousa dos Reis ... ... ... ... ... ... 

.......Documentallsta 

........
Arquivista  Médio 2.0  CC - 13 valores 

7 Lura Augus.o Lamas Dias da Fonseca ... ...I1'écnico de Protese dentária Médio 2.' CC-11 valores 
8 Civil Médio 2.0  CC - 13 valores 
9 

João Manuel Neves Mendes ................Construção 
sntónio Jorge Rodrigues ... ... ... ... ... ... Civil 

. de Aviação 
Médio 2.0  CC - 13 valores 

10 Silvestre Veiga Sequeira ...................Mecânica 
.Construcão 

Médio 2.° CC - 13 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos superiores na Checoslováquia, no ano lectivo 1986/87, 

homologada por despacho do Camarada Ministro da Educação de 9 de Abril de 1986. 

N. Nomes Curso Nível Habilitaçõ*s 

1 Superior 2.0  CC - 15 valOres 
2 Juliano Silva Mendes ... ... ... ... ... ... Electrotécnico Superior 2.° CC - 15 valores 
$ 

José Joaquim Cabral .......................Zootécnica 

Superior 2.0  CC— 15 valores  
4 

Victor Moreno Baessa ......................Hidrologia 
Napoleão Andrade Alves de Azevedo ..........Eng.' 

.Eng.° 

Electrotécnico Superior 2.0  CC-  14 valores 

Lista dos estudantes seleccionados para frequentarem cursos superiores na Roménia no ano lectivo 1986/87, 
homologada por despacho do Camarada Ministro da Educa ção de 16 de Julho de 1986. 

Nomes Curso Nível Habilitaçõgs  

César Emanuel Teixeira Delgado ..........Tecnologia da Pesca Superior 2.1  CC - 16 valores 
Humberto Elisio Fortes ... ... ... ... ... ... En .g.° de Máquinas Navais Superior 2.0  CC - 14 valores 
Jorge Alberto Rodrigues ... ... ... ... ... En.g.° de Máquinas' Navais Superior 2.' CC - 14 valores 

Divisão de Formação de Quadros e Cooperação, na Praia, 14 de Novembro de 1986.— Pelo Presidente da C.N.B.E., 
Helena França, técnica superior de 2.° classe. 
._ ..........-. - tS$4 ,_I • $1 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E ou'rRos 

MINISTÍRIO DA JUSTIÇA 

DIzçLo-Gø&l dos Ke~ e do Notariado 
Cartório Notarial da Região de Primeira Classe da Praia 

NOTÁRIO: JORGE RODRIGUES PIRES 

EXTRACTO 

Certrfico naTrativamente, para efeitos de publcação, que 
neste Cartório a meu cargo e no livro de notas para es-
crituras dIversas n.° 35/13, de fls. 50 verso a 52, se en-
contra exarada uma escritura de justificação notaral, com 
a data de doze de Janeiro do ano em curso, na qual, 
Domingas Sanches Tavares, mlt&ra, maior, dcméstica, na-
tural desta ilha Santiago, residente na Fazenda, subúr-
bos desta cidade da Pra'a, se declara, com exclusão de 
outrem, dona e legítima possuidora de seguinte prédio: «Um 
prédio urbano, morad a, rés-cio-chão, situado na Avenida 
Dr. Júlio Barbosa Nunes Pereira, construído de pedra e 
cal, com argamassa de c'mento e are-a, rebocado e caiado 
por dentro e fora, compõe-se de uma sala de vsita, quart 
de dormir, cobertos de telha de barro tipo marce]hâs, ci-
mentados, quintal cimentado, no quintal quarto de dormir, 
quarto de banho, cimentados, rebocados por dentro e fora,  

cobert de betão armado e mas dois quartos cimentados 
rebocados e caiados por dentro e fora, cobertos de telha 
de barro tipo marselhês, que confronta do Norte com Ju-
vêncio António Alfama, Sul com Caetano Borges Tavares, 
Leste com a Avenida Dr. Júlio Barbosa Nunes Pereira e 
Oeste com terrenos de João Rodrigues Monte ro, inscrito 
matr:z predial urbana da freguesia de Nossa Senh ra da 
Graça sob o número novecentos e vinte e quatro, com 
rendimento colectável de d:is mil cento e quarenta e dois 
escudos e o valor matricial de quarenta e dos mil oito-
centos e quarenta escudos, o qual não se encontra descrito 
na Conservatória dos Registos desta Região, cnfo"me se 
vê da certdão negativa lá passada, que arquivo. 

Que a outorgante flo adq,uiru este prédio pOr contrato, 
nem por sucessão, mas por título de aquis.ção 'orignário. 
por o ter censtniício com o seu trabalho e com o seu ma-
ter ai empregado nessa construção. 

Que, assim, não pode provar o seu domínio por documrn.. 
tos ou por meos normais e para suprir essa, falta d tílu' 
escrito, vem por este meio justificar o seu domínio, e pro-
priedade do mencionado prédIo. 

Está conforme o original. 
Cartó'r:o Notarial da Regão de P:meira Classe da Praia, 

aos treze dias do mês de Janeiro do ano mil n0ve000t03 
e oitenta e sete. - O Notário, Jorge Rodrigues Pires. 



40 N.° 
.- 

BOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE CABO VERDE 
- 

4 DE JANEIRO DE 1987 

CONTA: 
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COnferida por, Joaquim iririgue. 
Registada sob o n:° 229/87. 
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Cartório Notarial da Região de i .,  Classe de S. Vicente 
EXTRACTO 

Certifico narrativamente que, por escritura de nove de 
Janeiro de mil novecentos e oitenta e sete, lavrada de 
folhas setenta e quatro a setenta e sete, do livro de 
notas para escrituras diversas número dezanove/A, deste 
Cartório, foi constituída uma sociedade denominada «Socie-
dade de Exploração Industrial e Comercial, Pedreira de Sal-
gadanho, Limitada, entre Município de S. Vicente, represen-
tado pelo Presidente do Conselho Deliberativo de S. Vicente, 
Nelson Atanásio Ferreira Santos, Marc Boevkens, Barbara 
Virgínia Lopes Francisco e Josef Rosa Maria Valgaeren, 
que rege nos termos dos artgos seguintes e que constam 
das fotocópias anexas extraídas do livro acima referido, 
compostas de três folhas, tendo todas elas a forma de cer-
tidão, nos termos do artigo 186.1  do Código do Notariado 
vigente. 

Está coforme. 
Cartório Notarial da Região de Primeira Classe de São 

Vicente, em Mindelo, aos 10 de Janeiro de mil novecentos 
e oitenta e sete. - O Notário, Jerónimo Cardoso da Silva. 

ESTATUTOS 
Primeiro 

A sociedade adopta a denominação «Sociedade de Explo-
ração Industrial e Comercial, Pedreira de Salgadinho. Lda.» 

Segundo 
A sociedade tem a sua sede na Avenida Marginal, 11.0  21, 

S. Vicente, podendo estabelecer delegações, sucursais ou 
outras dependências em qualquer parte do terrttór;o na-
cional. 

Terceiro 
A sociedade tem por objecto a indústria transforma dora 

de pedras e Seus derivados e o c'Omércto desses produtos, 
em Cabo Verde e no estrangeiro, podendo dedicar-se a acti-
vidades conexas ou afins, se tal for deliberado em assem-
ble:a geral. 

Quarto 
A duração da sociedade é por tempo indeterminado. 

Quinto 
O capital social é de um milhão de escudos correspon- 

dente á soma das quotas dos sócios do seguinte modo: 

ct) Município de S. Vicente ......350000100-35% 
Marc Boeykens ... ... ......250 oorjdoo -- 25% 
Bárbara Lopes ............200 000100 20% 
Jef Valgeeren ............200 000100 20% 

Sexto 
O capital social está inteiramente subscrato e realizado 

pelos sécios, em dinheiro. 
Sétimo 

O capital social poderá ser elevado, uma ou mais vezes, 
por admissão de novos sócios ou por subscrição de novas 
quotas pelos sócios. 

Oitavo 
Os sócios poderão fazer à sociedade os suprimenes qale 

se mostrarem necessários, nas condições decid:das em Assem-
bleia Geral. 

Nono 
A cessão de quotas entre sócios é livre. Para a cessão a 

terceiros, a título oneroso ou gratuito, no todo ou em parte 
é necessário o consentimento expresso e prévio da socsedade. 

Décimo 
Em caso de cessão de quotas a terceiros tem preferên-

cia em primeiro lugar a sociedade e em segundo lugar os 
sócios, na proporção das respectivas quotas. 

Décimo PrimeirÕ 
A sociedade poderá amortizar qualquer quota que for 

arstada, penhorada, arrolada ou por qualquer forma 
apreendida em processo jud cIa], fiscal ou administrativo. 

Décimo Segundo 
O preço da amortização será o valor que a quota resul-

tar do último balançt aprovado. 
Décimo Terceiro 

A ariarliização poderá ser delibecacia no prazo inaxlmo 
de noventa dias a contar da data em que a sociedade tiver 
conhecimento do facto que lhe der causa. 

Décimo Quarto 

A gerência da sociedade e a sua representação em juízo 
e fora dele, activa e pasoamente, incumbe ao sócio-gerente 
Marc Boeykens para o que é desde já nomeado gerente. 

Décimo Quinto 
O gerente é dispensado de caução e será ou não lemu-

nerado conforme for deliberado em Assembleia Geral. 
Décimo Sexto 

Para a sociedade ser considerada obr.gada incluslvé em 
letras, cheques e outros títulos de crédito, assim como para 
assinar recibos de quitação e para movimentar depóSilos 
bancários e para tomar e dar de arrendamento qualquer 
prédio é necessário apenas a assinatura do 5ÓCrO  gerente 
nomeado. 

Décimo Sétimo 
Para ns actos de mero expediente basta a assinatura de 

qualquer mandatár:o, constituído ao abrigo do artigo 25$. 
do Código Comercial. 

Décimo Oitavo 
No caso de ausência ou impedimento do sócio-gereats, a 

gerência pode ser confiada a outro sócio ou a pessoa estra-
nha de ccnfiança da sociedade, mediante procuração do 
sócio gerente. 

Décimo Nono 

A sociedade não poderá ser obrigada em fianças, abona-
ções, letras a favor e outros ducumentos estranhas aos 
negócios sociais. 

Vigésimo 

Quando a leC não exigr outras formalidades especiais 
as reuniões da Assembleia Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida aos sócros com pelo menos quinze 
dias de antecedência. 

VigéSimõ Primeiro 
As deliberaçqes dos sécios serão tomadas por maioria 

absoluta de votos, salvo quando, por lei seja exigida 
maioria qualificada. 

Vigésimo Segundo 
Cs lucros líquidos do balanço anual, deduzidos os 5% 

(cinco por cento), para o fundo de reserva legal, serão 
repartidos na proporção das quotas de cada um das iodos 
ou terão a aplicação que a Assembeia Geral delibe;:ar. a 
mesma proporção, serão renartidos os prejuízos. 

Vigésimo Terceiro 

A sociedade dissolve-se nos casos determinados na lei 
e pela resolução da maioria dos sécios tomada em Assem-
bleia Geral. 

Vigésimo Quarto 

A sociedade não se dissolve pela morte ou interdição 
de qualquer sócio e continuará com os restantes e c-m 
o representante ou herdeiros do sócio falecido ou interdito 
salvo se estes preferirem apartar-se da sociedade. Nesse 
caso proceder-se-á a balanço e os herdeiros ou representan-
tes do sócio falecido ou interdito receberão o que se 
apurar pertencer-lhes e que lhes será pago em prestações 
iguais ou Sucessivas, a ser combinadas entre eles e a 
sociedade. 

Vigésimo Quinto 
Em todo o omisso regem as disposições vigente aplicá-

veis às' sociedades por quotas de responsabilidade limitada. 

Vigésimo Sexto 
Os sócios escolhem o Tribunal da Região de S. Vi- 

cente, para resolverem as questões emergentes destes esta- 
tutos. 
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